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Ao disponibilizar este catálogo, reafirmamos nossa responsabilidade com a memória coletiva e com
a valorização da profissão médica. Preservar o passado é também iluminar o futuro, oferecendo às
novas gerações a possibilidade de compreender a relevância da nossa atuação em defesa da
medicina e da saúde da população.

APRESENTAÇÃO

DR. MARCELO MARSILLAC MATIAS
PRESIDENTE DO SINDICATO MÉDICO DO RIO GRANDE DO SUL

É com grande satisfação que o Sindicato Médico do Rio Grande do Sul (Simers) apresenta este
trabalho dedicado à preservação e difusão da nossa história. Mais do que páginas impressas, o
acervo aqui reunido traduz a trajetória de luta, representatividade e compromisso da classe médica
gaúcha ao longo das décadas.

Cada boletim, cada edição do Jornal do Simers, reflete não apenas os desafios enfrentados pelos
médicos em diferentes contextos históricos, mas também a força de uma categoria que soube se
organizar, reivindicar seus direitos e contribuir de forma decisiva para a construção de políticas de
saúde mais justas e eficazes.

Que este trabalho inspire reflexões, fortaleça vínculos e mantenha viva a essência da nossa missão:
cuidar da sociedade por meio do exercício ético, responsável e incansável da medicina.
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INTRODUÇÃO
É com prazer que apresentamos o quinto volume da série de catálogos do Museu de História da
Medicina do Rio Grande do Sul (MUHM). A organização deste catálogo é o fruto de um projeto
iniciado no ano de 2020 e que vem sendo conduzido pelo Instituto Federal de Educação, Ciência e
Tecnologia (IFRS) Campus Alvorada desde 2023, com apoio de bolsas do IFRS, Fundação de Amparo à
Pesquisa do Estado do Rio Grande do Sul (Fapergs) e Conselho Nacional de Desenvolvimento
Científico e Tecnológico (CNPq).

Assim, o objetivo deste catálogo é contribuir para a disseminação do conhecimento histórico, a partir
de obras bibliográficas pertencentes ao Museu. Ele é um esforço no sentido de uma História Pública,
ou seja, um produto voltado a uma ampla audiência (Liddington, 2011), contribuindo para
disseminar o conhecimento científico (Bellotto, 2004) sobre a História da Saúde, da Medicina e/ou da
Ciência e Tecnologia, por meio de seus agentes sociais, espaços sociais, artefatos, práticas e
representações que se encontram nos acervos catalogados. 

Este catálogo é dedicado à coleção histórica de periódicos do Sindicato Médico do Rio Grande do Sul
(Simers). O acervo documental composto por boletins e jornais do sindicato pode contribuir para  a
compreensão das sua atividade nos diferentes contextos históricos dos anos 1930 e dos anos 1970
em diante. Além disso, o acervo apresentado traz informações sobre fontes para estudos envolvendo
espaços da classe médica, suas condições de trabalho e o quanto construíam sua representatividade
nos meios. Saberes técnicos e científicos do campo da Saúde, aliados à mobilização política, fez com
que o sindicato se movesse ativamente por medidas de valorização dos médicos, assim como ações
em prol do bem-estar de toda população.

Há muitas possibilidades de estudos através deste periódicos. Um exemplo é a edição de maio de
1981, que consta no acervo digitalizado e está disponível para pesquisa, que celebrou os 50 anos do
Simers. Neste jornal, há depoimentos de seus ex-dirigentes, compartilhando suas experiências e
formas de lutas em defesa da classe médica, as dificuldades impostas pelos contextos e o quanto de
aprendizado poderia ser apropriado pela comunidade médica do período. De certo modo, essa
experiência tem ressonância com a proposta deste catálogo: o que podemos inferir, a partir dos
documentos digitalizados e disponibilizados por esta publicação envolve reconhecer, discutir e
interpretar experiências de um grupo social com forte influência no campo da Saúde. Identificar
permanências e transformações que envolvem esse grupo é uma das oportunidades de exercício para
uma consciência histórica necessária, capaz de perceber as influências do tempo em nosso
cotidiano. 
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O Boletim do Sindicato Médico do Rio Grande do Sul (Simers) surgiu em 1931 seguindo esse intuito,
tornando-se um dos principais espaços de comunicação da entidade. Buscando alcançar os
profissionais atuantes no Rio Grande do Sul, a publicação dialoga com as preocupações próprias do
contexto dos anos 1930, onde o corporativismo tornou-se um meio de representação social das
classes profissionais, se apropriando do espaço para demandar direitos diante um Estado que busca
igualmente reconhecê-los. Desta forma, a publicação procurou focar na regularização do exercício da
medicina no estado e na criação de uma classe profissional, como um contraponto aos médicos
práticos, conhecidos como charlatões, que não possuíam formação adequada. 

A primeira fase do Boletim, publicado entre os anos
de 1931 e 1939, experimentou esse movimento de
reconhecimento profissional, com vários artigos
dedicados ao tema. As tentativas de criação de uma
Ordem dos Médicos do Brasil (Imagem 1), a
fundação da Federação de Médicos do Brasil (1937)
e as denúncias contra médicos estrangeiros que
atuavam no Rio Grande do Sul sem a devida licença
legal, são exemplos dessa preocupação (Imagem 2).
Neles é presente o papel do Estado na regulação,
como a exigência do exame de habilitação perante
as faculdades brasileiras e o registro dos diplomas
no Departamento Nacional de Saúde Pública e
repartição sanitária estadual de atuação (Decreto
n.º 20.931, de 11 de janeiro de 1932), demandas que
atendiam os pleitos médicos há muito tempo
manifestos. 

Uma característica comum aos grupos organizados em sindicatos e associações é a instituição de
veículos de comunicação que alcancem seus membros e a sociedade. Nesse sentido, a criação de um
periódico reforça o espírito de identidade do grupo, essencial para reforçar sua posição no espaço
social, de forma a demonstrar unidade em torno de ideias e posições políticas. Como meio de defesa
da classe, pode ser visto também como um espaço de sociabilidade (Sirinelli, 1996) e credibilidade
(Freidson, 2009), fazendo-se representar diante do público, a partir de suas expertises médicas, com
suas especialidades, e valores políticos e culturais que constituem a representação social do
profissional médico. 

O CATÁLOGO DE PERIÓDICOS
DO SIMERS
A classe médica organizada

Imagem 1 – Notícia sobre tramitação legislativa
para criação da Ordem dos Médicos do Brasil
(Boletim Ano VI N.º 24 – Maio-Junho, 1937, p.
495).
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Como um periódico de classe, uma parte significativa também é dedicada à vida sindical, tais como
relatórios de atividades e correspondências com outras entidades, que contribuem para
compreender um pouco da dinâmica social e política do Simers. Noticiários, com inaugurações, vida
acadêmica, notas fúnebres e amenidades, sempre voltados ao mundo médico, assim como
propagandas de medicamentos, laboratórios e serviços de saúde, também estão presentes nos
boletins. 

 A retomada da publicação no final dos anos 1970 traz um novo olhar sobre o periódico, com o
processo de reabertura política, possibilitando a publicização de pautas reivindicatórias sindicais
antes consideradas ilegais pelo Regime Militar. A influência das transformações do campo
jornalístico é perceptível na publicação do Boletim, passando a ter uma organização muito próxima
de um jornal comercial, inclusive com a presença de um profissional jornalista responsável. O jornal
possui características comuns a periódicos sindicais, como a tradicional primeira página com
manchetes e chamadas para notícias internas, seções dedicadas a conjunturas políticas e sindicais,
espaços para opinião, notícias regionais e mesmo eventos acadêmicos e associativos. Sinal desse
processo de transformação, em maio de 1979, o periódico passou a ser intitulado “Jornal do Simers”.

Ao longo dos anos 1980 e 1990, o design do periódico mudou conforme o tempo, mas em comum,
manteve uma preocupação em tornar mais profissional as informações aos sindicalizados. Para isso,
valeu-se do extenso recurso visual de fotografias e elementos gráficos acompanhando as notícias,
incluindo charges produzidas por cartunistas reconhecidos, como Renato Kern - “Rekern” e Ronaldo
Cunha Dias. Em seu conteúdo, a luta pela autoridade médica e reconhecimento da profissão por
meio de formação acadêmica reconhecida pelos pares, uma característica recorrente dos anos 1930,
passou a dar lugar à luta pela representação do profissional médico no meio social e político do
período, valorizando sua atuação perante a sociedade. Entre os destaques, o renomado médico e
escritor Moacyr Scliar atuou como colaborador durante os anos 1980 e 1990, abordando temas como
o avanço da informática e seus impactos na profissão médica (1986); e a celebração da ciência, a
partir das memórias de Albert Sabin - pesquisador da área da saúde - (1993) e do bicentenário da
criação da vacina contra varíola (1996).

Imagem 2 – Um exemplo de denúncia contra os charlatões (Boletim Ano II n.º 5 e 6 – Janeiro-Junho, 1933. p. 16.)
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Desta forma, é importante destacar o processo de redemocratização como um meio de afirmação do
sindicato, pautando-se pela participação da classe médica nas diferentes instâncias decisórias e
influenciando a classe política por medidas de valorização da carreira. A edição de abril/maio de
1984, trouxe o envolvimento do Simers no movimento “Diretas Já!”, conclamando os médicos a
suspenderem suas atividades para integrarem o comício em Porto Alegre de apoio às eleições diretas
para a presidência da República. Por sua vez, a edição de janeiro de 1985, com a capa “A
CONSTITUINTE É FUNDAMENTAL PARA O BRASIL” (Imagem 3) trouxe a defesa por uma “Constituinte
livre e democrática” traz um apoio incondicional do Simers, acompanhada de demandas que
delimitem a atuação do Estado na formação e execução de políticas públicas no campo da Saúde,
garantindo atendimento básico a todos cidadãos, do diagnóstico ao tratamento (Jornal do Simers,
janeiro de 1985).

Imagem 3 –  Posição do Simers sobre uma nova Constituinte (Jornal do Simers, janeiro de 1985, capa).
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A preocupação com a Saúde por parte dos profissionais médicos envolve a constante defesa da
valorização da carreira. É um movimento que envolve diversos fatores, entre os quais o crescente
número de profissionais médicos – muitos em início de carreira – que passam a atuar nas diferentes
instâncias do Estado a partir dos anos 1970. É importante destacar o olhar do Simers sobre a
inserção, a atuação e o reconhecimento dos médicos na expansão dos sistemas públicos de Saúde e
de Previdência, o que exigiu ações mais incisivas por melhores condições de trabalho aos
profissionais, refletindo-se na qualidade de atendimento ao público. 

A crise experimentada pelos diferentes
órgãos do período, como Instituto
Nacional de Assistência Médica da
Previdência Social (INAMPS) e o Instituto
de Previdência do Estado (IPE), não
compensavam adequadamente os
serviços prestados pelos profissionais
médicos, além de gerar uma progressiva
desorganização financeira no sistema
hospitalar, inviabilizando seu
funcionamento e repercutindo no
atendimento aos cidadãos. Essa
preocupação recorrente, do Simers pode
ser exemplificada na edição de abril/maio
de 1984, quando foi discutida a situação
da Santa Casa de Misericórdia de Porto
Alegre, considerada “explorada” pelo
INAMPS e pelo Ministério da Educação,
mesmo atuando como hospital-escola
(Imagem 4). 

Para isso, a necessidade de uma atuação mais incisiva da classe liderada pelo Simers, como a adesão
à greve nacional de abril de 1988 (Jornal do Simers, abril de 1988), na qual os médicos do Rio Grande
do Sul decidiram paralisar suas atividades, acompanhando o movimento que estava acontecendo
em várias partes do país. As principais reivindicações envolviam melhores salários, condições dignas
de trabalho e mais investimentos na saúde pública. O Simers apoiou a decisão, ajudando a organizar
os atos, defendendo que a paralisação era necessária diante do descaso do governo com os
profissionais da saúde. 

Mesmo com a garantia da Saúde como direito universal a partir da Constituição de 1988, com a
implementação do Sistema Único de Saúde (SUS), a atuação do Simers manteve-se ativa. Sob a
manchete “Há saída para o SUS?” (Jornal do Simers, outubro-novembro de 1994), o então presidente
do Simers, Flávio de Agosto, criticou a confusão do sistema atual, onde diferentes profissionais
trabalham em condições desiguais, e destaca a deterioração do atendimento devido à terceirização
dos serviços públicos.

Imagem 4 –   O caso da Santa Casa de Misericórdia de Porto
Alegre (Jornal do Simers, abril/maio de 1984, capa).
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Ele também expressou preocupações sobre o orçamento da Saúde e um projeto de lei que poderia
reduzir repasses à seguridade, levando milhões a buscar sistemas de saúde suplementar. Essa
defesa contra interesses econômicos e políticos que ameaçavam a saúde pública também é possível
ser percebido na edição de março/abril de 1994, quando o protesto do Simers intitulado "Chega de
omissão!” fez uma cobrança direta ao poder público sobre os problemas graves da Saúde (Imagem
5). Ao destacar a situação precária nos hospitais, a desvalorização dos médicos e o descaso com a
população vinham se acumulando, o sindicato passou a pressionar o governo diante a crise,
exigindo medidas urgentes para mudar o cenário da saúde no Estado. 

Essa mobilização fez com que os representantes do Simers debatessem com políticos e outros
grupos sociais interessados na solução dos dilemas da Saúde Pública, com audiências com
autoridades políticas, debates em eventos da área, encontros e entrevistas. No ano de 1998, por
exemplo, o problema das lotações das Unidades de Tratamento Intensivo (UTI), especialmente as
pediátricas, levando a casos de internação à Justiça, exigiu a união de esforços entre Simers,
Cremers, Amrigs, Ajuris e outras entidades de classe para avaliação de responsabilidades e
proposição de possíveis soluções aos gestores públicos. 

Imagem 5 –   Chega de Omissão! (Simers Urgente Informativo do Sindicato Médico do Rio Grande do Sul,
março/abril de 1994, capa).
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A defesa da profissão médica é evidenciada em meio às denúncias de precarização do trabalho e do
próprio sistema público de Saúde, uma pauta constante desde o final dos anos 1970. Um exemplo
estava na questão do erro médico, abordado pelo Jornal do Simers em março de 1983, onde o
profissional é muitas vezes responsabilizado publicamente, mesmo quando a falha seja do sistema
como um todo. A falta de recursos, de estrutura, de equipes completas e de tempo adequado para
atender os pacientes com segurança contribuem para precarizar o trabalho médico em um contexto
de abandono da Saúde Pública (Jornal do Simers, março 1983). Outro movimento em defesa da
valorização da profissão foi a mobilização contra a atuação de empresas multinacionais no setor de
assistência médico-hospitalar, considerada uma invasão do “capital apátrida” já dominante das
áreas de medicamentos e da produção de instrumentos médicos. Para além da denúncia da questão
por entidades médicas e hospitalares sul-rio-grandenses, a chamada para um dia nacional de
protesto, realizado em 23 de abril de 1980, visando denunciar “o lucro multinacional sobre a doença
do brasileiro” (Jornal do Simers, março de 1980 - Imagem 6) motivaria à classe superar a desunião,
superando um “ciclo vicioso” (Jornal do Simers, janeiro de 1980) que contribuía para a
desvalorização profissional, que poderia ser agravada pela intermediação das multinacionais no
setor. O jornal ainda destacou o apoio popular à mobilização, demonstrando consciência nessa
questão (Jornal do Simers, abril de 1980).

Imagem 6 –   Mobilização médica contra as multinacionais no setor médico-hospitalar (Jornal do Simers, março de
1980, capa).
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 Por sua vez, a matéria sobre os 40 anos do Hospital
de Pronto Socorro (HPS) de Porto Alegre (Jornal do
Simers, março de 1984), permite compreender as
trasnformações de um hospital de referência,
apresentando as mudanças de estrutura e equipe
ao longo do tempo, passando de um único
plantonista para 24 médicos de diferentes
especialidades. Entre as melhorias apresentadas,
estavam a nova unidade de tratamento intensivo
(UTI), a modernização do setor de queimados, a
reorganização do atendimento por especialidade
clínica e cirúrgica, e os planos para a ampliação dos
setores de neurologia e cardiologia (Imagem 7). 

Sem dúvida, um dos debates mais recorrentes estava na questão salarial, ainda que não fosse uma
pauta isolada de outras demandas. Lutando contra um processo inflacionário dos anos 1980, que
resultavam na falta de investimentos, impactando nos reajustes salariais, a classe obteve importante
conquistas, como em 1981, quando a manchete “Médicos voltam a vencer” (Jornal do Simers,
agosto/setembro de 1981) celebrou a vitória no julgamento do dissídio pelo Tribunal Regional do
Trabalho, quando foram obtidos adicionais por salubridade, tempo de descanso e fornecimento
obrigatório de materiais, além do reajuste salarial obtido. 

Por sua vez, em 1986, mesmo não tendo seu principal pedido atendido – o piso tendo como
referência 10 salários-mínimos – o Simers logrou obter a definição de uma data-base para reajustes e
uma limitação no atendimento de pacientes por hora, além de garantias trabalhistas, como
estabilidade para médicas gestantes e profissionais acidentados (Jornal do Simers, maio de 1986). A
edição de fevereiro de 1988 trouxe a luta pela isonomia salarial entre profissionais médicos que
exercem a mesma função, tendo em vista existir flagrante desigualdade entre remunerações nas
diferentes esferas do serviço público. Em abril de 1991, os médicos credenciados do Instituto de
Previdência do Estado (IPE) decidiram paralisar o atendimento aos beneficiários devido a atrasos
nos pagamentos (Jornal do Simers, maio de 1991). Posteriormente, foi firmado um acordo com a
presidência do órgão para regularizar o passivo, contando com apoio do Simers na sugestão de
melhorias, como repasses automáticos aos profissionais a partir de desconto em folha conforme as
consultas marcadas.

O Jornal do Simers possibilita ao leitor conhecer mais sobre os espaços de atuação da classe médica,
permitindo reconhecer as condições de trabalho e de atendimento à população, permitindo analisá-
las ao longo do tempo. Na edição de novembro de 1987, é possível observar as mudanças
experimentadas pelo Grupo Hospitalar Conceição (GHC), superando uma situação de sucateamento
e de desigualdade salarial que afetava a oferta de vagas e a qualidade do atendimento: um
verdadeiro desafio administrativo envolvendo quatro hospitais, 4.500 funcionários e 700 médicos,
com “uma folha de pagamento maior do que quase todas as cidades do estado” (Jornal do Simers,
novembro de 1987). 

IImagem 7 – “Diretas já” e os 40 do hospital de
Clínicas de Porto Alegre (Jornal do Simers,
março de 1984, capa)
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Por fim, as atividades do Simers apresentadas no periódico também envolvem uma preocupação
com o bem-estar dos sindicalizados. Expansão e obras em imóveis do sindicato (Imagem 8),
divulgação de eventos da área médica, promoção de agendas culturais, participação e/ou
organização de festividades e homenagens estão entre as ações presentes, demonstrando os
diferentes meios de sociabilidade dos participantes.

O Baile dos Médicos, realizado em
novembro de 1998, por exemplo,
trouxe não só a oportunidade de
reunir mais de 500 participantes
para um encontro festivo, mas
possibilitou a homenagem de
colegas jubilados, ou seja, que
completaram 25 anos de sindicato.
Outra homenagem do Simers,
valorizando a formação médica,
também em novembro envolveu
uma cerimônia de jubileu dos 50
anos de formatura da turma de
1948 da Faculdade de Medicina da
Universidade Federal do Rio Grande
do Sul (UFRGS). 

Imagem 8 - Simers expande seu patrimônio com a
aquisição de novo imóvel (Encarte do Jornal do
Simers, novembro/dezembro de 1999, capa).

Junto aos avanços, o HPS enfrentou o aumento de casos de violência, superlotação e o estresse
contínuo enfrentado pelas equipes médicas, uma questão decorrente das transformações do
sistema de saúde que afetavam as condições de trabalho.

14



Após a digitalização das páginas, o segundo passo realizado foi a edição do material, com o uso de
um software para recortar o tamanho da página e editar o ângulo. Em seguida, realizamos a retirada
de marcas na digitalização, removendo-se a presença das mãos para apoiar e dar suporte ao
documento, por exemplo. Ainda foi feito o processo de agrupar as páginas que correspondem ao
mesmo periódico, criando um único documento em PDF, com a integralidade da obra, facilitando a
sua pesquisa e a sua leitura. Por tratarem-se de documentos antigos, muitas vezes já danificados
pelo seu uso antes de chegar ao Museu, durante todo o processo de digitalização e de manuseio os
profissionais utilizaram luvas, buscando a conservação preventiva dos acervos e sua preservação
física. A última etapa compreendeu a revisão final do documento, já agrupado, contando e
verificando o número de páginas, as edições e o conjunto do documento. 

UMA NOTA SOBRE O PROCESSO
DE DIGITALIZAÇÃO E A CORREÇÃO
DIGITAL 
O processo de digitalização dos acervos foi
realizado com a utilização de um Scanner
Planetário (Imagem 10). Inicialmente é feita a
geração de uma matriz digital, de alta resolução,
que ficará armazenada no MUHM e poderá ser
utilizada para confecção de peças gráficas e
exposições. Para sua produção, manualmente
encaixamos a página do documento a ser
digitalizada no espaço definido e a matriz aparece
na tela do computador, onde é possível controlar a
qualidade de cada página digitalizada, verificando
se existe necessidade de refazer ou não o processo
de digitalização. 

Ao longo da digitalização, utilizou-se planilhas de controle onde foram descritos os documentos
digitalizados. Além de servir como base inicial do catálogo, de modo a permitir localizar e acessar o
documento na íntegra, permitiu à equipe proceder a revisão do processo de digitalização. Trata-se
de uma conferência externa dos documentos, para verificar se os mesmos estão legíveis, íntegros e
sem erros. 

Se tudo estiver correto, a digitalização é validada e o documento é inserido no catálogo. Caso algum
arquivo esteja com erro de digitalização ou incompleto, é realizada a fase de correção, onde os
problemas são descritos em um espaço específico. A correção envolve desde pequenas ações como
exclusão de páginas repetidas, nos cortes e giros de páginas, e na organização da ordem das
páginas, entre outros, até o reprocessamento digital, quando há uma qualidade insatisfatória e/ou
supressão de páginas. 
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Imagem 10 – Digitalização do acervo.



Em suma, deve-se observar que a digitalização de acervos e a organização dos catálogos contribui de
forma significativa para a conservação preventiva dos documentos. Ao digitalizarmos os acervos,
possibilitamos que os originais sejam acondicionados e armazenados, sendo utilizados novamente
apenas em eventuais exposições. Quando necessário a sua consulta para pesquisa, serão utilizadas
suas cópias digitalizadas, diminuindo seu manuseio e consequentemente sua deterioração. 

Esperamos que o catálogo atenda as expectativas do público leitor! 
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CÓDIGO DOCUMENTO ANO

ATI473 Edição 01 - Dezembro 1931

ATI474 Edição 02 - Março 1932

ATI475 Edição 03 - Junho 1932

ATI476 Edição 04 - Julho/Dezembro 1932

ATI477 Edição 05 e 06 - Janeiro/Junho 1933

ATI478 Edição 07 - Julho/Agosto 1934

ATI479 Edição 08 e 09 - Setembro/Dezembro 1934

ATI482 Edição 10 e 11 - Janeiro/Abril 1935

ATI483 Edição 12 - Maio/Junho 1935

ATI484 Edição 13 - Julho/Agosto 1935

ATI485 Edição 14 - Setembro/Outubro 1935

BOLETINS E JORNAIS DO SIMERS

Boletins do Simers (1931 - 1939)
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https://www.muhm.org.br/biografiasdigitalizadas/05103d6ba26208a36c2d95a034b9340d/ati_473.pdf
https://www.muhm.org.br/biografiasdigitalizadas/05103d6ba26208a36c2d95a034b9340d/ati_474.pdf
https://www.muhm.org.br/biografiasdigitalizadas/05103d6ba26208a36c2d95a034b9340d/ati_475.pdf
https://www.muhm.org.br/biografiasdigitalizadas/05103d6ba26208a36c2d95a034b9340d/ati_476.pdf
https://www.muhm.org.br/biografiasdigitalizadas/05103d6ba26208a36c2d95a034b9340d/ati_477.pdf
https://www.muhm.org.br/biografiasdigitalizadas/05103d6ba26208a36c2d95a034b9340d/ati_478.pdf
https://www.muhm.org.br/biografiasdigitalizadas/05103d6ba26208a36c2d95a034b9340d/ati_479.pdf
https://www.muhm.org.br/biografiasdigitalizadas/05103d6ba26208a36c2d95a034b9340d/ati_482.pdf
https://www.muhm.org.br/biografiasdigitalizadas/05103d6ba26208a36c2d95a034b9340d/ati_483.pdf
https://www.muhm.org.br/biografiasdigitalizadas/05103d6ba26208a36c2d95a034b9340d/ati_484.pdf
https://www.muhm.org.br/biografiasdigitalizadas/05103d6ba26208a36c2d95a034b9340d/ati_485.pdf


CÓDIGO DOCUMENTO ANO

ATI486 Edição 15 - Novembro/Dezembro 1935

ATI487 Edição 16 - Janeiro/Fevereiro 1936

ATI488 Edição 17 - Março/Abril 1936

ATI489 Edição 18 - Maio/Junho 1936

ATI490 Edição 19 - Julho/Agosto 1936

ATI491 Edição 20 - Setembro/Outubro 1936

ATI492 Edição 21 - Novembro/Dezembro 1936

ATI493 Edição 22 - Janeiro/Fevereiro 1937

ATI494 Edição 23 - Março/Abril 1937

ATI495 Edição 24 - Maio/Junho 1937

ATI496 Edição 25 - Julho/Agosto (1938; PARTE 1) 1937

ATI497 Edição 25 - Julho/Agosto (1938; PARTE 2) 1938

ATI498 Edição 26 - Maio 1939
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https://www.muhm.org.br/biografiasdigitalizadas/05103d6ba26208a36c2d95a034b9340d/ati_486.pdf
https://www.muhm.org.br/biografiasdigitalizadas/05103d6ba26208a36c2d95a034b9340d/ati_487.pdf
https://www.muhm.org.br/biografiasdigitalizadas/05103d6ba26208a36c2d95a034b9340d/ati_488.pdf
https://www.muhm.org.br/biografiasdigitalizadas/05103d6ba26208a36c2d95a034b9340d/ati_488.pdf
https://www.muhm.org.br/biografiasdigitalizadas/05103d6ba26208a36c2d95a034b9340d/ati_489.pdf
https://www.muhm.org.br/biografiasdigitalizadas/05103d6ba26208a36c2d95a034b9340d/ati_490.pdf
https://www.muhm.org.br/biografiasdigitalizadas/05103d6ba26208a36c2d95a034b9340d/ati_491.pdf
https://www.muhm.org.br/biografiasdigitalizadas/05103d6ba26208a36c2d95a034b9340d/ati_492.pdf
https://www.muhm.org.br/biografiasdigitalizadas/05103d6ba26208a36c2d95a034b9340d/ati_493.pdf
https://www.muhm.org.br/biografiasdigitalizadas/05103d6ba26208a36c2d95a034b9340d/ati_494.pdf
https://www.muhm.org.br/biografiasdigitalizadas/05103d6ba26208a36c2d95a034b9340d/ati_494.pdf
https://www.muhm.org.br/biografiasdigitalizadas/05103d6ba26208a36c2d95a034b9340d/ati_495.pdf
https://www.muhm.org.br/biografiasdigitalizadas/05103d6ba26208a36c2d95a034b9340d/ati_496.pdf
https://www.muhm.org.br/biografiasdigitalizadas/05103d6ba26208a36c2d95a034b9340d/ati_497.pdf
https://www.muhm.org.br/biografiasdigitalizadas/05103d6ba26208a36c2d95a034b9340d/ati_498.pdf


CÓDIGO DOCUMENTO ANO

1000 Edição 01 - Outubro 1977

1001 Edição 02 - Novembro 1977

1002 Edição 01 - Dezembro/Janeiro 1977/1978

1003 Edição 02 - Fevereiro/Abril 1978

1004 Edição 03 - Outubro 1978

1005 Edição 04 - Outubro 1978

1006 Edição 05 - Novembro 1978

1007 Edição 06 - Dezembro 1978

1008 Edição 01 - Janeiro 1979

1009 Edição 02 - Fevereiro 1979

1010 Edição 03 - Março 1979

1011 Edição 04 - Abril 1979

Boletins do Simers (1977 - 1979)
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https://www.muhm.org.br/obrasdigitalizadas/1000.pdf
https://www.muhm.org.br/obrasdigitalizadas/1001.pdf
https://www.muhm.org.br/obrasdigitalizadas/1002.pdf
https://www.muhm.org.br/obrasdigitalizadas/1003.pdf
https://www.muhm.org.br/obrasdigitalizadas/1004.pdf
https://www.muhm.org.br/obrasdigitalizadas/1005.pdf
https://www.muhm.org.br/obrasdigitalizadas/1005.pdf
https://www.muhm.org.br/obrasdigitalizadas/1006.pdf
https://www.muhm.org.br/obrasdigitalizadas/1007.pdf
https://www.muhm.org.br/obrasdigitalizadas/1008.pdf
https://www.muhm.org.br/obrasdigitalizadas/1008.pdf
https://www.muhm.org.br/obrasdigitalizadas/1009.pdf
https://www.muhm.org.br/obrasdigitalizadas/1009.pdf
https://www.muhm.org.br/obrasdigitalizadas/1010.pdf
https://www.muhm.org.br/obrasdigitalizadas/1010.pdf
https://www.muhm.org.br/obrasdigitalizadas/1011.pdf


CÓDIGO DOCUMENTO ANO

1011A Edição 05 - Maio 1979

1012 Edição de Junho 1979

1013 Edição de Julho 1979

1014 Edição de Agosto 1979

1015 Edição de Setembro 1979

1016 Edição de Outubro 1979

1017 Edição Extra de Outubro 1979

1018 Edição de Novembro 1979

1019 Edição de Novembro 1980

1020 Edição de Dezembro 1980

1021 Edição 02 - Julho 1980

1022c Edição de Janeiro 1980 1980

Jornais do Simers (1979 - 2001)
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https://www.muhm.org.br/obrasdigitalizadas/1011A.pdf
https://www.muhm.org.br/obrasdigitalizadas/1012.pdf
https://www.muhm.org.br/obrasdigitalizadas/1012.pdf
https://www.muhm.org.br/obrasdigitalizadas/1013.pdf
https://www.muhm.org.br/obrasdigitalizadas/1013.pdf
https://www.muhm.org.br/obrasdigitalizadas/1014.pdf
https://www.muhm.org.br/obrasdigitalizadas/1014.pdf
https://www.muhm.org.br/obrasdigitalizadas/1015.pdf
https://www.muhm.org.br/obrasdigitalizadas/1015.pdf
https://www.muhm.org.br/obrasdigitalizadas/1016.pdf
https://www.muhm.org.br/obrasdigitalizadas/1016.pdf
https://www.muhm.org.br/obrasdigitalizadas/1017.pdf
https://www.muhm.org.br/obrasdigitalizadas/1017.pdf
https://www.muhm.org.br/obrasdigitalizadas/1018.pdf
https://www.muhm.org.br/obrasdigitalizadas/1018.pdf
https://www.muhm.org.br/obrasdigitalizadas/1019.pdf
https://www.muhm.org.br/obrasdigitalizadas/1019.pdf
https://www.muhm.org.br/obrasdigitalizadas/1020.pdf
https://www.muhm.org.br/obrasdigitalizadas/1020.pdf
https://www.muhm.org.br/obrasdigitalizadas/1021.pdf
https://www.muhm.org.br/obrasdigitalizadas/1022c.pdf


CÓDIGO DOCUMENTO ANO

1023 Edição de Fevereiro 1980

1024 Edição de Março 1980

1025 Edição de Abril 1980

1026 Edição de Maio 1980

1027 Edição de Junho 1980

1028 Edição de Julho 1980

1029 Edição de Agosto 1980

1030 Edição de Setembro 1980

1031 Edição de Outubro 1980

1032 Edição de Dezembro 1980

1033 Edição 05 - Janeiro 1981

1034 Edição 06 - Outubro 1981

1035 Edição de Janeiro 1981
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https://www.muhm.org.br/obrasdigitalizadas/1023.pdf
https://www.muhm.org.br/obrasdigitalizadas/1023.pdf
https://www.muhm.org.br/obrasdigitalizadas/1024.pdf
https://www.muhm.org.br/obrasdigitalizadas/1024.pdf
https://www.muhm.org.br/obrasdigitalizadas/1025.pdf
https://www.muhm.org.br/obrasdigitalizadas/1026.pdf
https://www.muhm.org.br/obrasdigitalizadas/1026.pdf
https://www.muhm.org.br/obrasdigitalizadas/1027.pdf
https://www.muhm.org.br/obrasdigitalizadas/1028.pdf
https://www.muhm.org.br/obrasdigitalizadas/1028.pdf
https://www.muhm.org.br/obrasdigitalizadas/1029.pdf
https://www.muhm.org.br/obrasdigitalizadas/1030.pdf
https://www.muhm.org.br/obrasdigitalizadas/1031.pdf
https://www.muhm.org.br/obrasdigitalizadas/1031.pdf
https://www.muhm.org.br/obrasdigitalizadas/1032.pdf
https://www.muhm.org.br/obrasdigitalizadas/1032.pdf
https://www.muhm.org.br/obrasdigitalizadas/1033.pdf
https://www.muhm.org.br/obrasdigitalizadas/1033.pdf
https://www.muhm.org.br/obrasdigitalizadas/1034.pdf
https://www.muhm.org.br/obrasdigitalizadas/1034.pdf
https://www.muhm.org.br/obrasdigitalizadas/1035.pdf


CÓDIGO DOCUMENTO ANO

1036 Edição de Fevereiro/Março 1981

1037 Edição de Abril 1981

1037A Edição de Maio 1981

1038 Edição de Junho 1981

1039 Edição de Julho 1981

1040 Edição de Agosto/Setembro 1981

1041 Edição de Novembro/Dezembro 1981

1042 Edição de Janeiro/Fevereiro/Março 1982

1043 Edição de Abril/Maio/Junho 1982

1044 Edição de Julho 1982

1045 Edição de Agosto/Setembro 1982

1046 Edição de Outubro 1982

1047 Edição de Novembro/Dezembro 1982
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https://www.muhm.org.br/obrasdigitalizadas/1036.pdf
https://www.muhm.org.br/obrasdigitalizadas/1036.pdf
https://www.muhm.org.br/obrasdigitalizadas/1037.pdf
https://www.muhm.org.br/obrasdigitalizadas/1037A.pdf
https://www.muhm.org.br/obrasdigitalizadas/1038.pdf
https://www.muhm.org.br/obrasdigitalizadas/1039.pdf
https://www.muhm.org.br/obrasdigitalizadas/1040.pdf
https://www.muhm.org.br/obrasdigitalizadas/1041.pdf
https://www.muhm.org.br/obrasdigitalizadas/1041.pdf
https://www.muhm.org.br/obrasdigitalizadas/1042.pdf
https://www.muhm.org.br/obrasdigitalizadas/1043.pdf
https://www.muhm.org.br/obrasdigitalizadas/1044.pdf
https://www.muhm.org.br/obrasdigitalizadas/1045.pdf
https://www.muhm.org.br/obrasdigitalizadas/1046.pdf
https://www.muhm.org.br/obrasdigitalizadas/1047.pdf


CÓDIGO DOCUMENTO ANO

1048c Edição de Janeiro/Fevereiro 1983

1049c Edição de Março 1983

1050c Edição de Abril/Maio 1983

1051c Edição de Junho/Julho 1983

1052c Edição de Agosto 1983

1053c Edição de Setembro/Outubro 1983

1054c Edição de Novembro/Dezembro 1983

1055c Edição de Janeiro/Fevereiro 1984

1056c Edição de Março 1984

1057c Edição de Abril/Maio 1984

1058c Edição de Junho/Julho 1984

1059c Edição de Agosto/Setembro 1984

1060 Edição de Janeiro 1985
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https://www.muhm.org.br/obrasdigitalizadas/1048c.pdf
https://www.muhm.org.br/obrasdigitalizadas/1049c.pdf
https://www.muhm.org.br/obrasdigitalizadas/1050c.pdf
https://www.muhm.org.br/obrasdigitalizadas/1051c.pdf
https://www.muhm.org.br/obrasdigitalizadas/1052c.pdf
https://www.muhm.org.br/obrasdigitalizadas/1053c.pdf
https://www.muhm.org.br/obrasdigitalizadas/1054c.pdf
https://www.muhm.org.br/obrasdigitalizadas/1055c.pdf
https://www.muhm.org.br/obrasdigitalizadas/1056c.pdf
https://www.muhm.org.br/obrasdigitalizadas/1057c.pdf
https://www.muhm.org.br/obrasdigitalizadas/1058c.pdf
https://www.muhm.org.br/obrasdigitalizadas/1059c.pdf
https://www.muhm.org.br/obrasdigitalizadas/1060.pdf


CÓDIGO DOCUMENTO ANO

1061c Edição de Abril 1985

1062c Edição de Julho 1985

1063 Edição de Agosto 1985

1064c Edição de Novembro 1985

1065 Edição de Janeiro 1986

1066 Edição de Maio 1986

1067 Edição de Setembro 1986

1068 Edição de Novembro 1986

1069 Edição de Março 1987

1070 Edição de Junho 1987

1071c Edição de Novembro 1987

1072 Edição de Fevereiro 1988

1073 Edição de Abril 1988
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https://www.muhm.org.br/obrasdigitalizadas/1061c.pdf
https://www.muhm.org.br/obrasdigitalizadas/1062c.pdf
https://www.muhm.org.br/obrasdigitalizadas/1062c.pdf
https://www.muhm.org.br/obrasdigitalizadas/1063.pdf
https://www.muhm.org.br/obrasdigitalizadas/1064c.pdf
https://www.muhm.org.br/obrasdigitalizadas/1065.pdf
https://www.muhm.org.br/obrasdigitalizadas/1066.pdf
https://www.muhm.org.br/obrasdigitalizadas/1066.pdf
https://www.muhm.org.br/obrasdigitalizadas/1067.pdf
https://www.muhm.org.br/obrasdigitalizadas/1068.pdf
https://www.muhm.org.br/obrasdigitalizadas/1069.pdf
https://www.muhm.org.br/obrasdigitalizadas/1070.pdf
https://www.muhm.org.br/obrasdigitalizadas/1071c.pdf
https://www.muhm.org.br/obrasdigitalizadas/1072.pdf
https://www.muhm.org.br/obrasdigitalizadas/1073.pdf


CÓDIGO DOCUMENTO ANO

1074 Edição de Junho/Julho 1988

1075 Edição de Outubro 1988

1076c Edição de Abril 1989

1077 Edição de Julho 1989

1078 Edição de Outubro 1989

1079 Edição de Janeiro 1990

1080 Edição de Abril 1990

1081 Edição de Outubro 1990

1082c Edição de Março 1991

1083c Edição de Maio 1991

1084c Edição de Setembro 1991

1085c Edição de Outubro/Novembro 1991

1086c Edição de Fevereiro/Março 1992
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https://www.muhm.org.br/obrasdigitalizadas/1074.pdf
https://www.muhm.org.br/obrasdigitalizadas/1075.pdf
https://www.muhm.org.br/obrasdigitalizadas/1076c.pdf
https://www.muhm.org.br/obrasdigitalizadas/1077.pdf
https://www.muhm.org.br/obrasdigitalizadas/1078.pdf
https://www.muhm.org.br/obrasdigitalizadas/1079.pdf
https://www.muhm.org.br/obrasdigitalizadas/1080.pdf
https://www.muhm.org.br/obrasdigitalizadas/1081.pdf
https://www.muhm.org.br/obrasdigitalizadas/1082c.pdf
https://www.muhm.org.br/obrasdigitalizadas/1083c.pdf
https://www.muhm.org.br/obrasdigitalizadas/1084c.pdf
https://www.muhm.org.br/obrasdigitalizadas/1085c.pdf
https://www.muhm.org.br/obrasdigitalizadas/1086c.pdf


CÓDIGO DOCUMENTO ANO

1087c Edição de Maio/Junho 1992

1088c Edição de Julho/Agosto 1992

1089 Edição Especial de Setembro 1992

1090c Edição de Novembro/Dezembro 1992

1091c Edição de Março/Abril 1993

1092c Edição de Junho/Julho 1993

1093c Edição de Agosto/Setembro 1993

1094c Edição de Novembro/Dezembro 1993

1095 Edição de Janeiro/Fevereiro 1994

1096 Edição de Março/Abril 1994

1097c Edição de Maio/Junho 1994

1098 Edição de Julho/Agosto 1994

1099 Edição de Agosto/Setembro 1994
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https://www.muhm.org.br/obrasdigitalizadas/1087c.pdf
https://www.muhm.org.br/obrasdigitalizadas/1088c.pdf
https://www.muhm.org.br/obrasdigitalizadas/1089.pdf
https://www.muhm.org.br/obrasdigitalizadas/1090c.pdf
https://www.muhm.org.br/obrasdigitalizadas/1091c.pdf
https://www.muhm.org.br/obrasdigitalizadas/1092c.pdf
https://www.muhm.org.br/obrasdigitalizadas/1093c.pdf
https://www.muhm.org.br/obrasdigitalizadas/1094c.pdf
https://www.muhm.org.br/obrasdigitalizadas/1095.pdf
https://www.muhm.org.br/obrasdigitalizadas/1096.pdf
https://www.muhm.org.br/obrasdigitalizadas/1097c.pdf
https://www.muhm.org.br/obrasdigitalizadas/1098.pdf
https://www.muhm.org.br/obrasdigitalizadas/1099.pdf


CÓDIGO DOCUMENTO ANO

1100c Edição de Outubro 1994

1101 Edição de Novembro 1994

1102 Edição de Dezembro/Janeiro 1994/1995

1103 Edição de Março 1995

1104 Edição de Abril 1995

1105c Edição de Maio 1995

1106c Edição de Junho/Julho 1995

1107 Edição Especial de Agosto 1995

1108 Edição de Agosto/Setembro 1995

1109c Edição de Outubro/Novembro 1995

1110c Edição de Dezembro/Janeiro 1995/1996

1111c Edição de Março/Abril 1996

1112c Edição de Maio/Junho 1996
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https://www.muhm.org.br/obrasdigitalizadas/1100c.pdf
https://www.muhm.org.br/obrasdigitalizadas/1101.pdf
https://www.muhm.org.br/obrasdigitalizadas/1102.pdf
https://www.muhm.org.br/obrasdigitalizadas/1103.pdf
https://www.muhm.org.br/obrasdigitalizadas/1104.pdf
https://www.muhm.org.br/obrasdigitalizadas/1105c.pdf
https://www.muhm.org.br/obrasdigitalizadas/1106c.pdf
https://www.muhm.org.br/obrasdigitalizadas/1107.pdf
https://www.muhm.org.br/obrasdigitalizadas/1108.pdf
https://www.muhm.org.br/obrasdigitalizadas/1109c.pdf
https://www.muhm.org.br/obrasdigitalizadas/1110c.pdf
https://www.muhm.org.br/obrasdigitalizadas/1111c.pdf
https://www.muhm.org.br/obrasdigitalizadas/1112c.pdf


CÓDIGO DOCUMENTO ANO

1113c Edição de Julho/Agosto 1996

1114c Edição de Setembro/Outubro 1996

1115c Edição de Novembro/Dezembro 1996

1116 Edição de Janeiro/Fevereiro 1997

1117 Edição de Março/Abril 1997

1118c Edição de Junho/Julho 1997

1119c Edição de Agosto/Setembro 1997

1120 Edição de Novembro/Dezembro 1997

1121 Edição Especial de Novembro/Dezembro 1997

1122 Acordo IPERGS/SIMERS 1997

1123c Edição de Dezembro/Janeiro 1997/1998

1124 Edição de Maio 1998

1124A Encarte da Edição de Maio 1998
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https://www.muhm.org.br/obrasdigitalizadas/1113c.pdf
https://www.muhm.org.br/obrasdigitalizadas/1114c.pdf
https://www.muhm.org.br/obrasdigitalizadas/1115c.pdf
https://www.muhm.org.br/obrasdigitalizadas/1116.pdf
https://www.muhm.org.br/obrasdigitalizadas/1117.pdf
https://www.muhm.org.br/obrasdigitalizadas/1118c.pdf
https://www.muhm.org.br/obrasdigitalizadas/1119c.pdf
https://www.muhm.org.br/obrasdigitalizadas/1120.pdf
https://www.muhm.org.br/obrasdigitalizadas/1121.pdf
https://www.muhm.org.br/obrasdigitalizadas/1122.pdf
https://www.muhm.org.br/obrasdigitalizadas/1123c.pdf
https://www.muhm.org.br/obrasdigitalizadas/1124.pdf
https://www.muhm.org.br/obrasdigitalizadas/1124A.pdf


CÓDIGO DOCUMENTO ANO

1125 Edição de Julho 1998

1125A Encarte da Edição de Julho 1998

1126 Edição de Setembro 1998

1127 Encarte da Edição de Setembro 1998

1128c Edição de Outubro/Novembro 1998

1128A Encarte da Edição de Outubro/Novembro 1998

1129 Prestação de Contas - Janeiro 98/Janeiro 99 1998/1999

1130 Edição de Dezembro/Janeiro 1998/1999

1130A Encarte da Edição de Dezembro/Janeiro 1998/1999

1131 Edição de Fevereiro/Março 1999

1131A Encarte da Edição de Fevereiro/Março 1999

1132c Edição de Abril/Maio 1999

1132A Encarte da Edição de Abril/Maio 1999
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https://www.muhm.org.br/obrasdigitalizadas/1125.pdf
https://www.muhm.org.br/obrasdigitalizadas/1125A.pdf
https://www.muhm.org.br/obrasdigitalizadas/1126.pdf
https://www.muhm.org.br/obrasdigitalizadas/1127.pdf
https://www.muhm.org.br/obrasdigitalizadas/1127.pdf
https://www.muhm.org.br/obrasdigitalizadas/1128c.pdf
https://www.muhm.org.br/obrasdigitalizadas/1128A.pdf
https://www.muhm.org.br/obrasdigitalizadas/1128A.pdf
https://www.muhm.org.br/obrasdigitalizadas/1129.pdf
https://www.muhm.org.br/obrasdigitalizadas/1130.pdf
https://www.muhm.org.br/obrasdigitalizadas/1130A.pdf
https://www.muhm.org.br/obrasdigitalizadas/1131.pdf
https://www.muhm.org.br/obrasdigitalizadas/1131A.pdf
https://www.muhm.org.br/obrasdigitalizadas/1132c.pdf
https://www.muhm.org.br/obrasdigitalizadas/1132A.pdf


CÓDIGO DOCUMENTO ANO

1133c Edição de Junho/Julho 1999

1133A Encarte da Edição de Junho/Julho 1999

1134c Edição de Outubro/Novembro 1999

1134A Encarte da Edição de Outubro/Novembro 1999

1135c Edição de Novembro/Dezembro 1999

1135A Encarte da Edição de Novembro/Dezembro 1999

1136c Edição de Março 2000

1137c Edição de Maio 2000

1137A Encarte Edição de Maio 2000

1138c Edição de Julho 2000

1139c Edição de Agosto 2000

1139A Encarte Especial da Edição de Agosto 2000

1140c Edição de Setembro 2000
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https://www.muhm.org.br/obrasdigitalizadas/1133c.pdf
https://www.muhm.org.br/obrasdigitalizadas/1133A.pdf
https://www.muhm.org.br/obrasdigitalizadas/1134c.pdf
https://www.muhm.org.br/obrasdigitalizadas/1134A.pdf
https://www.muhm.org.br/obrasdigitalizadas/1135c.pdf
https://www.muhm.org.br/obrasdigitalizadas/1135A.pdf
https://www.muhm.org.br/obrasdigitalizadas/1136c.pdf
https://www.muhm.org.br/obrasdigitalizadas/1137c.pdf
https://www.muhm.org.br/obrasdigitalizadas/1137A.pdf
https://www.muhm.org.br/obrasdigitalizadas/1138c.pdf
https://www.muhm.org.br/obrasdigitalizadas/1139c.pdf
https://www.muhm.org.br/obrasdigitalizadas/1139A.pdf
https://www.muhm.org.br/obrasdigitalizadas/1140c.pdf


CÓDIGO DOCUMENTO ANO

1141c Edição de Janeiro 2001

1142c Edição de Março 2001

1143c Edição de Abril 2001

1144c Edição de Julho 2001
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https://www.muhm.org.br/obrasdigitalizadas/1141c.pdf
https://www.muhm.org.br/obrasdigitalizadas/1142c.pdf
https://www.muhm.org.br/obrasdigitalizadas/1143c.pdf
https://www.muhm.org.br/obrasdigitalizadas/1144c.pdf
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